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CONSELHO PLENO 

1. RELATÓRIO 

1.1 HISTÓRICO 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, por meio do Ofício GR nº 067/2018, encaminhou a 

documentação inicial para análise do Processo de Adequação Curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada 

pela Del. CEE nº 154/2017, em 16 de março de 2018 (fls. 523). A Comissão das Licenciaturas identificou 

algumas questões que passaram a ser discutidas com a Instituição, sendo realizadas reuniões com a 

Coordenação deste Curso, no decorrer de 2018 até junho de 2019, para orientações quanto aos ajustes 

necessários – Histórico, de fls. 525 a 553 (impresso) e fls. 557 (CD com arquivos/e-mail). Em resposta, a 

Coordenação reapresentou a documentação, conforme consta às fls. 558 do processo. 

1.2 APRECIAÇÃO 

O Curso de Licenciatura em História, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Unicamp, 

obteve Renovação de Reconhecimento de Curso pela Portaria CEE/GP nº 451, de 05/12/2018 (DOE 

06/12/2018) e Adequação Curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 

126/2014 e 132/2015, pelo Parecer CEE nº 566/2015 (DOE 18/12/2015) e Portaria CEE/GP nº 546/2015 

(DOE 05/01/2016).  

Nos termos da norma vigente – adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pela Del. 

CEE nº 154/2017 – e de acordo com os dados encaminhados pela Coordenação do Curso, faz-se 

apreciação dos quadros síntese e da planilha que atendem às orientações desta Deliberação, respeitando 

também a carga horária mínima para Curso de Licenciatura. A Proposta de Adequação Curricular tem carga 

horária total de 3.600 horas e se apresenta da seguinte forma:   

Quadro A1 – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de Formação Didático-

Pedagógica  

Disciplinas 
Ano/ sem. 

letivo 

CH Total 

(60 min) 

CH Total inclui: 

EaD PCC  

EL485 – Filosofia e História da Educação 7 º sem. 90 -- -- 

EL511 – Psicologia e Educação 8º sem. 90 -- 30 

EL212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira 6º sem. 90 -- -- 

Disciplina Eletiva – Faculdade de Educação: EL683 – Escola e 

Cultura OU EL105 – Tecnologias e Processos Educativos OU 

EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à 

Educação 

-- 90 -- -- 

HH930 a HH949 – Tópicos Especiais em Ensino de História  

(I ao XIX) 
7º e 8º 240 -- 60 

Subtotal da carga horária de PCC e EaD  -- -- 90 

Carga horária total (60 minutos) 600 horas 
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Quadro A2 – CH das Disciplinas de Conteúdos Específicos que incidem sobre a Formação 
Didático-Pedagógica (1) 

Estrutura Curricular CH da disciplina – Formação Específica   Disciplina – 

Formação 

Didático-

Pedagógica 

CH (2)  

CH Total 

(CH 1 + CH 2) Disciplinas 
Ano / 

sem.letivo 
CH (1) 

Carga Horária Total inclui: 

PCC 

Revisão 

Conteúdos 

Específicos 
LP TICs 

HH183 – Introdução ao Estudo da 

História  
1º 90 40 -- -- -- 30 120 

HH186 – Laboratório de História  1º 90 20 -- 40 30 30 120 

HH185 – História Antiga (2) 1º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH188 – História da África (2) 1º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH285 – História Medieval (2) 2º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH381 – História Moderna I (2) 3º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH384 – História do Brasil I (2) 3º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH386 – História da América I (2) 3º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH482 – História da América II (2)  4º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH483 – História do Brasil II (2) 4º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH484 – História Moderna II (2)  4º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH584 – História do Brasil III (2) 5º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH587 – História Contemporânea I (2) 5º 60 20 10 -- -- 30 90 

HH682 – História do Brasil IV (2) 6º  60 20 10 -- -- 30 90 

HH685 – História Contemporânea II (2)  6º  60 20 10 -- -- 30 90 

Subtotal da CH de PCC, Revisão, LP, TICs, EaD 960 320 130 40 30 450 -- 

Carga horária total (60 minutos) 1.410 horas 

(1) As questões de Metodologia do Ensino de História são tratadas nestas disciplinas específicas da Licenciatura em 

História, que contemplam estudos sobre o Ensino da História numa perspectiva histórica, temas educacionais e práticas 

didáticas relacionadas ao conteúdo da disciplina (ver ementas e bibliografias), e as metodologias específicas para o 

Ensino da História.   

(2) Da natureza do conteúdo da História e atendendo ao Art. 8º, inciso IV da Deliberação CEE nº 111/2012, alterada 

pela Deliberação CEE nº 154/2017, a discussão de tópicos que abordam o contexto social – como a problemática da 

inclusão, o estudo dos direitos humanos, da diversidade étnico racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional – 

é contemplada no desenvolvimento de todo o Currículo do Curso de Licenciatura em História da Unicamp. Dessa forma, 

140 horas de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) são desenvolvidas nestas disciplinas, na CH de 

formação específica, e em articulação com especificidades do contexto escolar.  

Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas 

Ano / 

semestre 

letivo 

CH 

Total 

Carga Horária Total inclui: 

EaD PCC 

Revisão 

Conteúdos 

Específicos 
LP TICs 

Disciplinas CEL – Línguas (Inglês / Francês) 2º e 3º 120 -- -- -- -- -- 

HH7(--) – Tópicos Especiais   2º ao 6º 540 -- -- -- -- -- 

Disciplinas eletivas gerais – Unicamp, sendo uma (01) 

disciplina eletiva de 90 horas e três (03) disciplinas 

eletivas de 60 horas. 

2º ao 8º  270 -- -- -- -- -- 

HH91 – Tópicos em Teoria da História I e II 5º e 7º  180 -- -- -- -- -- 

Carga horária total (60 minutos) 1.110 horas 

Obs.: No Projeto Pedagógico do Curso de História da Unicamp, a disciplina de Libras e Educação de Surdos, 
componente curricular obrigatório para os cursos de Licenciatura, compõe a carga horária de Atividades Teórico-
Práticas de Aprofundamento (ATPA). 
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Quadro C – CH Total do Curso 

TOTAL CH Total  Inclui a carga horária de 

Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 

A1: 600 horas + A2: 450 horas 
1.050  90 horas de PCC 

Disciplinas de Formação Específica da licenciatura ou 

áreas correspondentes 

(2) A2: 960 horas – 140 horas de ATPA = 820 horas  

A2: 820 horas + B: 1.110 horas 

1.930 

320 horas de PCC 

130 horas de Revisão 

40 horas de Língua Portuguesa 

30 horas de TICs 

Estágio Curricular Supervisionado 420 -- 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 

(ATPA) 
200 

60 horas – disciplina LA001 (LIBRAS e Educação de 

Surdos). 

140 horas – em disciplinas de formação específica que 

compõem o Quadro A2. 

Laboratório das Licenciaturas (Suporte para realização das 

200 horas). Descrição do Projeto de ATPA realizada na 

planilha (último item).  

TOTAL 3.600 horas 

 

Analisados os quadros síntese, a Planilha com discriminação de atendimento aos itens enunciados 

na Deliberação, o Projeto de Estágio e a Proposta das Práticas como Componentes Curriculares, observa-

se que a estrutura Curricular deste Curso de Licenciatura em História atende à: 

● Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula; 

● Deliberação CEE nº 111/12, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 A adequação curricular proposta para o Curso de Licenciatura em História, oferecido pelo 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas, atende à Del. CEE nº 

111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017. 

2.2 A presente adequação curricular tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após 

homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 21 de junho de 2019. 

 

Consa. Guiomar Namo de Mello 

Relatora 

 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

da Relatora. 

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Edson Hissatomi Kai, 

Eliana Martorano Amaral, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, Luís Carlos de Menezes, Marcos Sidnei Bassi, 

Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.  

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de junho de 2019. 

 

 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Presidente 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão Câmara de 

Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de junho de 2019. 

 
 
 
 

Cons. Hubert Alquéres 
Presidente 
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS 

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA 

(Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 154/2017) 

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

PROCESSO nº 1264478/2018 (Processo CEE nº 446/2001)  

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade Estadual de Campinas – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 

CURSO: Licenciatura em História  TURNO/CH TOTAL: 3.600 horas 
Diurno:                    horas-relógio 
Noturno:                  horas-relógio 

ASSUNTO: Adequação Curricular à DEL CEE nº 111/2012, alterada pela DEL CEE nº 154/2017. 

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS  (onde o 
conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é 
contemplado 

Art. 8º A carga total dos cursos de formação de que trata este capítulo terá no mínimo 3.200 (três mil e duzentas) horas, assim distribuídas: 
I – 200 (duzentas) 
horas dedicadas a 
revisão de conteúdos 
curriculares, Língua 
Portuguesa e 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação (TICs). 

Art. 9º As 200 
(duzentas) horas do 
Inciso I do Artigo 8º 
incluirão: 

I – revisão dos 
conteúdos do ensino 
fundamental e 
médio da disciplina 
ou área que serão 
objeto de ensino do 
futuro docente; 

HH185 – História Antiga  

(10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH188 – História da África 

(10 horas) 
 
 
 
 

HH185 

FEITOSA, Lourdes M. G. C.; SILVA, Glaydson José da. "O Mundo Antigo sob lentes 
contemporâneas". In: FUNARI, Pedro Paulo Abreu;  
FINLEY, M.I. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro, Graal, 1990.  
FUNARI, P.P.A.; SILVA. Glaydson José da.; MARTINS, Adilton. (Orgs.). História antiga: 
contribuições brasileiras. São Paulo: Annablume: FAPESP, 2008. 
FUNARI, P.PA. (2002) – Antigüidade Clássica: a História e a cultura a partir dos 
documentos. Campinas: Editora da Unicamp.  
Paulo: Annablume/FAPESP, 2010. Pp. 15-27.  
TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004. 
 
HH188 

COSTA E SILVA, Alberto da. A enxada e a lança. A África antes dos portugueses. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira; São Paulo: EDUSP, 1992, pp. 7-43. 
_____. Imagens da África. Da antiguidade ao século XIX. São Paulo, Penguin/Companhia 
das Letras, 2012. 
KI-ZERBO, Joseph (Coord.). História Geral da África. Vol I. Brasília: UNESCO/Ministério 
da Educação do Brasil/ USC, 2010. Disponível em http://www.dominiopublico.gov.br 
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HH285 – História Medieval 

(10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH384 – História do Brasil I 

(10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH386 – História da 

América I (10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH381 – História Moderna I 

(10 horas) 
 
 
 
 
 

Acesso em 09/05/2013. 
M’BOKOLO, Elikia. África Negra. História e Civilizações. Do século XIX aos nossos dias. 
Tomo II. Lisboa: Edições Colibri, 2004. 
THORNTON, J. A África e os africanos na formação do mundo atlântico 1400-1800. Rio 
de Janeiro: Editora Campus, pp. 122-152. 
 
HH285 
DOBB, Maurice; SWEEZY, Paul et al. A Transição do Feudalismo para o Capitalismo. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 1977; 
GANSHOF, François L. Que é o feudalismo? Lisboa: Europa-América, 1968; 
GUERREAU, Alain. O feudalismo: um horizonte teórico. Lisboa: Edições 70, 1980, pp. 
213-257; 
HEERS, Jacques. A Idade Média: uma impostura. Lisboa: Asa, 1994; 
LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. Tempo, trabalho e cultura no 
Ocidente. Lisboa: Estampa, 1980; 
dos Santos. São Paulo: Paulinas, 2006]; 
 
HH384 

HOLANDA, Sergio Buarque de. "Período Colonial" IN Manual bibliográfico de Estudos 
brasileiros, RJ, Gráf. editora Souza,1949 
LAPA, José Roberto do Amaral. História e Historiografia do Brasil pós 64, SP, Paz e 
Terra, 1985. 
BOXER, C.R. O Império Colonial Português, Lisboa, Edições 70,1969. 
NOVAIS, Fernando. "Estrutura e Dinânica do Sistema" IN Portugal e o Brasil na Crise do 
Antigo Sistema Colonial (177-1808), SP, Hucitec, 1979 
SCHWARTZ, Stuart. Segredos Internos - engenhos e escravos na Sociedade colonial-
1550-1835, SP, Companhia das Letras,1990. 
 
HH386 

SANTOS, Eduardo Natalino dos. Deuses do México Indígena. São Paulo: Palas Athena, 
2002. Capítulo IV : As idades do mundo, os rumos do universo e o calendário. p. 265-329 
ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1995.  
TODOROV, Tzvetan. A Conquista da América. 3a ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.  
GARCÍA, Antonio Rubial. Historia de la vida cotidiana em México - La Ciudad Barroca. Vol 
II. México: FCE/El Colegio de México, 2005.  
GRUZINSKI, Serge. O Pensamento Mestiço. São Paulo: Cia das Letras, 2001. capítulo 03 
– O choque da conquista. p. 63 a 92. 
 
HH381 

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Tradução. São Paulo: Brasiliense, 
3ª. edição, 2004 
BURKE, Peter. Cultura Popular na Idade Moderna. Tradução. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010. 
DAVIS, Natalie Zemon. Culturas do povo: Sociedade e cultura no início da França 
moderna. Tradução. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990 
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HH482 – História da 

América II (10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH483 – História do Brasil 

II (10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH484 – História Moderna 

II (10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH584 – História do Brasil 

HUIZINGA, Johan.. O outono da Idade Média. Estudo sobre as formas de vida e de 
pensamento dos séculos XIV e XV na França e nos Países Baixos. Tradução. São Paulo: 
CosacNaify, 2010 
THOMAS, Keith. Religião e o Declínio da Magia: Crenças populares na Inglaterra, séculos 
XVI e XVII. Tradução. São Paulo: Companhia das Letras, 1991 (edição original, 1971) 
 
HH482 

BETHELL, L. (org.) História da América Latina: da Independência até 1870. vol. 3. –São 
Paulo / Brasília; Edusp / Imprensa Oficial do Estado de São Paulo / Funag, 2001. 
_______. História da América Latina: de 1870 a 1930. vols. 4 e 5. –São Paulo / Brasília, 
Edusp / Imprensa Oficial do Estado de São Paulo / Funag, 2001. 
BRUIT, H. H.. A invenção da América Latina. In: V Encontro da ANPHLAC. Versão 
digital: www.anphlac.org.br. 
. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2007. 
CANCLINI, N. G. Culturas híbridas. S. Paulo: Edusp, 1997. 
CAPELATO, M. H. R. Multidões em cena. Campinas: Papirus, 1998. 
PRADO, M. L. C. América Latina no século XIX: tramas, telas e textos. – São Paulo 
/Bauru: Edusp/Edusc, 1999. 
ROUQUIÉ, A. O Estado militar na América Latina. S. Paulo: Alfa-Ômega, 1984. 
 
HH483 
AZEVEDO, Célia Marinho de, Onda Negra, Medo Branco: o Negro no Imaginário das 
Elites (Século XIX). São Paulo: Annablume, 2004. 
COSTA, Emília Viotti da, Da monarquia à república: momentos decisivos. São Paulo: 
Editora da Unesp, 1998.  
MATTOS, Hebe, Escravidão e cidadania no Brasil monárquico. Rio de Janeiro: Zahar, 
2000. 
MOTA, Márcia. Nas fronteiras do poder: conflito e direito à terra no Brasil do século XIX, 
Niterói: Editora da UFF, 2008.  
STOLCKE, Verena. Cafeicultura: homens, mulheres e capital (1880- 1980). São Paulo: 
Editora Brasiliense, 1986. 
 
HH484 

Anderson, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Tradução. São Paulo: Brasiliense, 3ª. 
edição, 2004 
Hobsbawm, Eric J. A era das revoluções. Tradução. São Paulo: Paz e Terra, 7ª. edição, 
1989 
Hill, Christopher. O mundo de ponta-cabeça. Ideias radicais durante a Revolução inglesa 
de 1640. Tradução. São Paulo: Companhia das Letras, 1987 
Soboul, Albert. História da Revolução Francesa. Tradução. Rio de Janeiro: Zahar, 1974 
Thompson, Edward. A formação da classe operária inglesa. Tradução. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 3 vols., 1987-1988 
 
HH584 

BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro: Jorge 

http://www.anphlac.org.br/
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III (10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH587 – História 

Contemporânea I  
(10 horas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH685 – História 

Contemporânea II  
(10 horas) 
 
 
 
 
 
HH682 – História do Brasil 

IV (10 horas) 

Zahar, 2000. 
CARVALHO, José Murilo. “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão 
conceitual”, in: Pontos e bordados: escritos de história e política. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 1998. 
CHALHOUB, Sidney.. Trabalho, Lar e Botequim. O cotidiano dos trabalhadores no Rio de 
Janeiro da Belle Époque. São Paulo, Brasiliense, 1986.  
DEAN, Warren. "A Industrialização durante a República Velha" in: FAUSTO, Boris (org.). 
História Geral da Civilização Brasileira, Tomo III, O Brasil Republicano, Vol. 1, Estrutura 
de Poder e Economia (1889-1930). 2ª ed., São Paulo: Difel, 1977. 
FAUSTO, Boris. Trabalho Urbano e Conflito Social (1890-1920). Rio de Janeiro/São 
Paulo, Difel, 1977. 
FOOT, Francisco e LEONARDI, Victor. História da Indústria e do Trabalho no Brasil (das 
origens aos anos vinte). São Paulo, Global, 1982. 
GALVÃO, Walnice Nogueira. O império do Belo Monte: vida e morte de Canudos. São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001. 
GOMES, Angela de Castro. A Invenção do Trabalhismo. São Paulo, Vértice/IUPERJ, 
1988. 1ª Parte "A Hora e a Vez dos Trabalhadores". 
HALL, Michael. “A imigração na cidade de São Paulo”, in: Porta, Paula (org.). História da 
cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade do século XX, 1890-1954. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2005, v. 3. 
NICOLAU, Jairo. Eleições no Brasil: do Império aos dias atuais. Rio de Janeiro: Zahar, 
2012, cap. 2. 
 
HH587 
ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 

2008. 
BRESCIANI, Maria Stella Martins. Londres e Paris no século XIX: o espetáculo da 
pobreza. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
GOULD, Stephen J. A falsa medida do homem. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
HOBSBAWM, Eric. A Era das Revoluções (1789-1848). 12ª. ed. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1977.  
SAID, Edward W. Cultura e Imperialismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. 3 Volumes. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1987. 
 
HH685 

Arendt, Hanna. As Origens do Totalitarismo.(3vols).RJ:Editora Documentário, 
1975/1976/1978 
Camiller, P. e Anderson, P. (orgs.) Um Mapa da Esquerda na Europa Ocidental. RJ: 
Contraponto, 1996 
Hall, Stuart – Da Diáspora. Identidades e Mediações Culturais.BH:Editora UFMG,2003 
Perrot, M.; Duby, G. – História das Mulheres. Vol.5 SP: Companhia das Letras. 
Serge, Vitor – O Ano I da Revolução Russa. SP: Ensaio, 1983 
HH682 

CHAUÍ, Marilena. “Apontamentos para uma crítica da Ação Integralista Brasileira, in: 
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 Ideologia e mobilização popular. Sào Paulo: Paz e Terra, 1978. 
DECCA, Edgar Salvadori de. O silêncio dos vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930 - Historiografia e História.  São Paulo: Brasiliense, 
1972. 
FERREIRA, Jorge (org.) O populismo e sua história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2001. 
FORTES, Alexandre et al. Na luta por direitos. Estudos recentes em história social do 
trabalho. Campinas: Editora da Unicamp, 1999. 
GOMES, Ângela Maria de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: 
Vértice/IUPERJ, 1988. 
LENHARO, Alcir. Sacralização da Política.  Campinas: Papirus, 1986. 

II - estudos da 
Língua Portuguesa 
falada e escrita, da 
leitura, produção e 
utilização de 
diferentes gêneros 
de textos bem como 
a prática de registro 
e comunicação, 
dominando a norma 
culta a ser praticada 
na escola; 

HH186 – Laboratório de 

História (40 horas) 
 

HH186 

BARTHES, Roland , 1987, ESCRITA. In:  
CARVAJAL, F. P. & Ramos, J. G. (eds), 2001, Ensinar ou aprender a ler e a escrever?, 
Trad. Claudia Schiling, Porto Alegre: Artmed. 
FISCHER, Luiz Augusto,  2011, Filosofia Minima. Ler, Escrever, Ensinar, Aprender, São 
Paulo: Arquipelago Editorial.  
GNERRE, Maurizio, 1998,  Linguagem, Escrita e Poder, São Paulo: Martins Fontes. 
GOULART, Cecília, 2006, “Letramento e modos de ser letrado: discutindo a base teórico-
metodológica de um estudo”, Revista Brasileira de Educação, Dez., vol. 11 (33): 450-460. 
PERRENOUD, P., 2000, 10 Novas Competências para Ensinar, Trad. Patrícia Chittoni 
Ramos, Porto Alegre: Artmed, 2000. 
 
 

 III - utilização das 
Tecnologias da 
Comunicação e 
Informação (TICs) 
como recurso 
pedagógico e para o 
desenvolvimento 
pessoal e 
profissional. 

HH186 – Laboratório de 

História (30 horas) 
 
 

HH186 

ALVES, Daniel. “Humanidades Digitais e Investigação Histórica em Portugal: perspectiva 
e discurso (1979-2015).” Práticas da História, Journal on Theory, Historiography and Uses 
of the Past 1, n.º 2 (2016): 89-116.  
ARAUJO, George Zeidan. Ler, pesquisar e escrever história em tempos de internet: 
desafios e possibilidades. Revista Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 6, n. 12, p. 151 - 
164, mai./ago. 2014.  
BOSCHI, Caio. O historiador, os arquivos e as novas tecnologias: notas para debate 
Outros combates pela história presented at the 2010. Coimbra, 2010. Disponível em: 
ABREU, Martha e PAIXÃO DE SOUSA, M.C. O livro impresso raro e o ambiente de leitura 
digital. IV Seminário Mindlin, São Paulo, 2012. (Conferência). 

OBSERVAÇÕES:  

 

No conjunto da bibliografia de cada disciplina foram elencados os títulos que atendem às exigências do artigo 8º, Inciso I. 

Em relação ao inciso II, do artigo 9º, embora em todas as disciplinas do currículo sejam realizadas práticas de leitura e produção de textos, conforme explicitado no projeto pedagógico, 
os estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos bem como a prática de registro e comunicação, à luz da norma culta, 
são tratados com mais vagar e rigor na disciplina HH 186 - Laboratório de História.  

A respeito do inciso III, do artigo 9º, deve-se assinalar que o uso dos equipamentos multimídias e dos recursos informacionais ocorre em todas as disciplinas do currículo, conforme 
explicitado no projeto pedagógico. O curso utiliza um laboratório de informática, uma sala didática equipada com computadores individuais e lousa interativa digital. Ainda assim, a 

http://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&text=Luiz+Augusto+Fischer&search-alias=books&field-author=Luiz+Augusto+Fischer&sort=relevancerank
http://www.estantevirtual.com.br/autor/Maurizio%20Gnerre
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utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional é contemplada, tanto na perspectiva teórica 
como no âmbito prático, na disciplina introdutória HH 186 - Laboratório de História. 

Conforme expresso na concepção do projeto pedagógico do curso de graduação em História da Unicamp, compreendemos o artigo 8o, referente à carga horária total dedicada à 
formação didático-pedagógica, como indissociável das demais dimensões da formação do licenciando. O princípio que norteia esse entendimento se situa na formação integrada 
historiadores e professores de História, superando a dicotomia ensino/pesquisa. Dessa forma, o profissional deverá ser capaz de refletir sobre as exigências da prática do ensino-
aprendizagem criadas pelos conteúdos e métodos tradicionais do conhecimento histórico e suas transformações, bem como de produzir conhecimento na área de História, ou seja, 
pesquisar, dialogar com a bibliografia, sistematizar resultados e produzir textos de caráter científico e didático. Entretanto, para melhor explicitar o tratamento das questões didático-
pedagógicas, apresentamos a bibliografia que trata especificamente da formação docente separada daquela que aborda os conhecimentos específicos.  

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINAS (onde o 
conteúdo é trabalhado) 

Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art.10 - A formação didático-
pedagógica compreende um 
corpo de conhecimentos e 
conteúdos educacionais – 
pedagógicos, didáticos e de 
fundamentos da educação – 
com o objetivo de garantir 
aos futuros professores dos 
anos finais do ensino 
fundamental e ensino 
médio, as competências 
especificamente voltadas 
para a prática da docência e 
da gestão do ensino: 
 

I - conhecimentos de História 
da Educação, Sociologia da 
Educação e Filosofia da 
Educação que fundamentam 
as ideias e as práticas 
pedagógicas; 

EL485 – Filosofia e 

História da Educação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EL485  

DUARTE, N. Sobre o Construtivismo. Editora Autores Associados, Campinas, 2000. 
FRANÇA, LEONEL s. j. O Método Pedagógico dos Jesuítas. O Ratio Studiorum. Rio de Janeiro, Editora 
Agir, 1952.  
GENTILLI,P. (org) Pedagogia da Exclusão: Crítica ao Neoliberalismo em Educação. Editora Cortez, São 
Paulo, 1995. 
GRAMSCI, A. Os intelectuais e a organização da cultura. Editora Círculo do Livro. São Paulo, 1984. 
LOURENÇO FILHO, M.B Introdução ao estudo da  Escola Nova. Edições Melhoramentos, São Paulo, 
1948. 
LUZURIAGA, L. Pedagogia. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1959. 
FREIRE, Paulo  À Sombra daquela Mangueira, Editora Olho D’água, São Paulo, 1994. 
___________ Pedagogia do Oprimido. Editora Vozes, Petrópolis, 1976. 
___________ Pedagogia da Autonomia. Editora Paz e Terra, Rio de Janeiro, 22ª Edição, 2011. 
JAEGER, Werner, - Paidéia. A formação do homem Grego. Trad. de Artur M. Parreira, São Paulo, 
Herder, 1984. 
KOWARZIK, Wolfdietrich Schmied Pedagogia Dialética:  de Aristóteles à Paulo Freire. São Paulo, 
Editora  Brasiliense, 1983. 
MANACORDA, M. História da Educação: Da Antigüidade aos Nossos Dias. Editora Cortez, São Paulo, 
1989. 
_____________Marx e a Pedagogia Moderna.  Editora Cortez, São Paulo, 1991. 
NAGLE, J. Educação e Sociedade na Primeira República. EDUSP, São Paulo, 1974. 
NOSELLA, P. & BUFFA,E. A Educação Negada: Introdução ao Estudo da Educação Brasileira 
Contemporânea. Editora Cortez, São Paulo, 1991. 
NOSELLA,P. Modernização da Produção e da Escola no Brasil: O Estigma da Relação Escravocrata. 
Revista da ANPED, Novembro de  1990.  
NUNES, C. A. Aprendendo filosofia. Editora Papirus, Campinas, 16a Edição, 2006. 
___________ Educar Para a Emancipação. Editora Sóphos, Florianópolis, 2003. 
OLIVEIRA,F. Origens e Estigmas da Cultura Brasileira. Cadernos de Cultura, São Paulo, 1984. 
PONCE,A. Educação e Luta de Classes. Editora Cortez, São Paulo, 1988. 
REIS FILHO,C. A Educação e a Ilusão Liberal. Editora Cortez, São Paulo, 1981. 
RIBEIRO, M.L. História da Educação Brasileira: a Organização do Sistema Escolar. Editora Cortez/ 
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EL212 – Política 

Educacional: Organização 
da Educação Brasileira 
  
 
 
 
 
 
HH285 – História Medieval 

 
 
HH584 – História do Brasil 

III 
 
 
 
HH587 – História 

Contemporânea I 
 
 
 
 
 
HH682 – História do Brasil 

IV 
 

Autores  Associados, 1981. 
ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil. Editora Vozes, Petrópolis, 1989. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou da Educação.  São Paulo, Difel, 1973. 
SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Autores Associados, Campinas, 2005. 
SEVERINO,A. J. Educação, Ideologia e Contra-ideologia. EPU, São Paulo, 1988.  
SILVA, M. A. A nova pedagogia da hegemonia. Autores Associados, Campinas, 2007. 
 
EL212 

AZANHA, José M. P. Educação alguns escritos. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1987. 
CUNHA, L. A R. da. Educação e Desenvolvimento Social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1975. 
LIBÂNEO, JC; OLIVEIRA, JF e TOSCHI, MS. Educação Escolar: políticas,estrutura e organização. São 

Paulo: Cortez. 2006. 
REBOUL, O. Filosofia da Educação. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1988 
SAVIANI, D. História das ideias Pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007. 
 
HH285 

PEREIRA, Nilton Mullet. Imagens da Idade Média na cultura escolar. Revista Aedos, 2, 2009. 
 
HH584 

COSTA, Marisa Vorraber. Paisagens escolares no mundo contemporâneo. In: SOMMER Luiz Henrique; 
BUJES, MARIA Isabel Edelweiss. (Orgs.). Educação e cultura contemporânea: articulações, 
provocações e transgressões em novas paisagens. Canoas, RS: ULBRA, 2006. 
 
HH587 

CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São 
Paulo: Cortez/Instituto Paulo Freire, 1999.  
COSTA, Marisa Vorraber. Paisagens escolares no mundo contemporâneo. In: SOMMER Luiz Henrique; 
BUJES, MARIA Isabel Edelweiss. (Orgs.). Educação e cultura contemporânea: articulações, 
provocações e transgressões em novas paisagens. Canoas, RS: ULBRA, 2006. 
 
HH682 

LEONEL, Zélia. Contribuição à história da escola pública: elementos para a crítica de teoria liberal da 
educação. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação Unicamp, Campinas, 1994. 
TOMIZAKI, Kimi. “A herança operária entre a fábrica e a escola” In: Tempo Social: Revista de Sociologia 
da USP, Vol. 18, N. 1, 2006, pp. 153-171. 
 
 
 

 II - conhecimentos de 
Psicologia do 
Desenvolvimento e da 
Aprendizagem para 
compreensão das 
características do 
desenvolvimento cognitivo, 

EL511 – Psicologia e 

Educação 
AZZI, R.G. & SADALLA, A.M.F. Psicologia e formação docente: desafios e conversas; São Paulo: Casa 
do Psicólogo, 2002. 
DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed. 
GUIMARÃES, S.E.R. (2001) Motivação intrínseca, extrínseca e o uso de recompensas em sala de aula. 
InBoruchovicht, E.;Bzuneck, J.A. (orgs). A motivação do aluno – contribuições da Psicologia 

Contemporânea. Petrópolis: Vozes. 
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social, afetivo e físico da 
população dessa faixa etária; 

NAVES, M.L.P. (2010) Piaget e as Ideias Modernas sobre Educação: Um Estudo dos Escritos 
Educacionais de Jean Piaget Publicados entre os Anos de 1920 a 1940. Cadernos de História da 
Educação. Uberlândia: v. 9, n. 2, p. 455-464, jul./dez. 2010. 
PLACCO, VV.M.N.S. (Org.) Psicologia & Educação – Revendo Contribuições. 4ª ed. São Paulo: Edduc – 
Editora da PUV_SP, 2007. 
RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. Coleção Memória da 
Pedagogia: Jean Piaget (nº1). Rio de Janeiro: Ediouro; São Paulo: Segmento-Dueto, 2005. 
SKINNER, A evolução do comportamento http://www.isac.psc.br/wp-
content/uploads/skinner/Skinner_%281987%29_A_Evolucao_do_Comportamento.pdf 
VIGOTSKI, Lev Semenovich, LURIA, Alexander Romanovich, LEONTIEV, Alex N.  
Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: ícone, 2010. 
VYGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 
 

III - conhecimento do sistema 
educacional brasileiro, sua 
evolução histórica e suas 
políticas, para fundamentar a 
análise da educação escolar 
no país e possibilitar ao futuro 
professor entender o contexto 
no qual vai exercer sua prática 
docente; 

EL 212 – Política 

Educacional: Organização 
da Educação Brasileira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EL485 – Filosofia e 

História da Educação 
 

EL212 

BRASIL, Decreto 6.094 de 24 de abril de 2007. 
BRASIL, Decreto 6755 de 29 de Janeiro de 2009. 
BRASIL, Lei 9394/96. 
BRASIL, Lei 9424/96. 
BRASIL – Ministério da Educação. Plano Nacional de Educação – PNE (2011 -2020). 
BRASIL, Plano de Desenvolvimento da Educação. 
FÁVERO, Osmar. A educação nas constituições brasileiras. Campinas. Autores Associados, 1996. 
LIBÂNEO, JC; OLIVEIRA, JF e TOSCHI, MS. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São 
Paulo: Cortez. 2006. 
PINTO, J. M. R.; ADRIÃO, T. Noções gerais sobre o financiamento da educação no Brasil. EccoS, São 
Paulo, v.8, n.I, jan./jun.2006, p.23-46.  Disponível em: 
<http://www4.uninove.br/ojs/index.php/eccos/article/viewFile/457/440 Acesso em 27 jul 2017 
SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Belo Horizonte: Autêntica 
Autores Associados, 2003. 
SAVIANI, Dermeval. Sistema Nacional de Educação e Plano Nacional de Educação. Campinas. Autores 
Associados, 2014. 
SAVIANI, Dermeval. Política educacional brasileira: limites e perspectivas. Revista de Educação 
PUCCampinas, Campinas, n. 24, p. 7-16, junho 2008. 
SENA, P. A legislação do Fundeb. Cadernos de Pesquisa, v.38, n.134, p.319-340, maio-ago.2008. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/cp/v38n134/a0438134.pdf>. Acesso em 27 jul 2017. 
TORRES, M.R. Melhorar a qualidade da Educação Básica: as estratégias do Banco Mundial. 
DE TOMASI, L.; WARDE, M.J.; HADDAD,S (Orgs). O Banco Mundial e as políticas educacionais. São 
Paulo: Cortez. 1998. 
SOUZA, Donaldo Bello de; MENEZES, Janaína Specht da Silva. Elaboração e aprovação de planos de 
educação no Brasil: do nacional ao local. Ensaio: aval.pol.públ.Educ.,  Rio de Janeiro ,  v. 23, n. 89, p. 
901-936,  Dec.  2015 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40362015000400901&lng=en&nrm=iso>. access on  28  July  2017. 
 
EL485  

BRASIL, (MEC) 1996. Lei 9394/1996 Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Brasília, 1996. 
SAVIANI, D. Política e Educação no Brasil. São Paulo: Cortez / Autores Associados, 1989. 

http://www.isac.psc.br/wp-content/uploads/skinner/Skinner_(1987)_A_Evolucao_do_Comportamento.pdf
http://www.isac.psc.br/wp-content/uploads/skinner/Skinner_(1987)_A_Evolucao_do_Comportamento.pdf
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_________ (org). O legado educacional do século XIX. Editora Autores Associados, Campinas, 2006. 
 

IV – conhecimento e análise 
das diretrizes curriculares 
nacionais, da Base Nacional 
Comum Curricular da 
Educação Básica, e dos 
currículos, estaduais e 
municipais, para os anos finais 
do ensino fundamental e 
ensino médio; 

EL 212 – Política 

Educacional: Organização 
da Educação Brasileira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
HH188 – História da África 

 
 
 
 
 
HH386 – História da 

América I  
 
 
 
 
HH483 – História do Brasil 

II  
 
HH484 – História Moderna 

II 
 
 

EL 212  

CUNHA, Luiz Antônio. ENSINO MÉDIO: ATALHO PARA O PASSADO. Educ. Soc., Campinas ,  v. 38, n. 
139, p. 373-384,  June  2017 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302017000200373&lng=en&nrm=iso>. 
accesos on  28  July  2017.   
FERRETI, Celso João; SILVA, Monica Ribeiro da. REFORMA DO ENSINO MÉDIO NO CONTEXTO DA 
MEDIDA PROVISÓRIA N o 746/2016: ESTADO, CURRÍCULO E DISPUTAS POR HEGEMONIA. Educ. 
Soc.,  Campinas ,  v. 38, n. 139, p. 385-404,  June  2017 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302017000200385&lng=en&nrm=iso>. 
access on  28  July  2017.   
FIORI, José Luís. Estado do Bem-Estar Social: Padrões e Crises. Revista Estudos Avançados: São 
Paulo, n. , p.1-18, 2011. Quadrimestral. Disponível em: 
<http://www.iea.usp.br/iea/textos/fioribemestarsocial.pdf>. Acesso em: 28 jul 2017. 
GATTI, Bernardete Angelina. A formação inicial de professores para a educação básica: as licenciaturas. 
Revista USP. São Paulo, n. 100, p. 33-46, dez.jan.fev. 2013/2014a. Disponível em: Acesso em 
04/05/2016. 
KUENZER, Acacia Zeneida. TRABALHO E ESCOLA: A FLEXIBILIZAÇÃO DO ENSINO MÉDIO NO 
CONTEXTO DO REGIME DE ACUMULAÇÃO FLEXÍVEL. Educ. Soc.,  Campinas ,  v. 38, n. 139, p. 331-
354,  June  2017 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
73302017000200331&lng=en&nrm=iso>. access on  28  July  2017. 
SAVIANI, Demerval. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no contexto 
brasileiro. Revista Brasileira de Educação v. 14. n. 40, p.143-155, jan./abr. 2009. Disponível em: Acesso 
em 04/05/2016. 
 
HH188 

MEC. Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o Ensino de 
História e Cultura Africanas e Afro-brasileira. Brasília: SEPPIR; SECAD; INEP, junho 2005. 
PANTOJA, Selma; ROCHA, Maria José (Orgs.). Rompendo silêncios: História da África nos currículos da 
Educação Básica. Brasília: DP Comunicações, 2004. 
 
HH386 

ORGANIZAÇÃO de Estados Ibero-Americanos para Educação, a Ciência e a Cultura- O ensino de 
História da Ibero-América. Currículo- Tipo- Guia para o professor. Madrid, 1999.  
SILVA, Janssen Felipe da & HOFFMANN, Jussara & ESTEBAN, Maria Teresa. Práticas avaliativas e 
aprendizagens significativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: Mediação, 2012. 
 
 
HH483 

MOREIRA, Antonio Flávio Barbosa; SILVA, Tomaz Tadeu. Currículo, cultura e sociedade. Trad. Maria 
aparecida Baptista. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
HH484 

FONSECA, Selva Guimarães. História nos guias curriculares – anos 70. In: Caminhos da história 
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HH930 a HH949 – Tópicos 

Especiais em ensino de 
História  
 

ensinada. Campinas, SP: Papirus, 1993. 
 
HH930 a HH949  

MARTINS, Maria do Carmo. A história prescrita e disciplinada nos currículos escolares: quem legitima 
esses saberes? Bragança Paulista: EDUSF, 2002.  
 

V – domínio dos fundamentos 
da Didática que possibilitem: 
a) a compreensão da natureza 
interdisciplinar do 
conhecimento e de sua 
contextualização na realidade 
da escola e dos alunos; 
b) a constituição de uma visão 
ampla do processo formativo e 
socioemocional que permita 
entender a relevância e 
desenvolver em seus alunos 
os conteúdos, competências e 
habilidades para sua vida; 
c) a constituição de 
habilidades para o manejo dos 
ritmos, espaços e tempos de 
aprendizagem, tendo em vista 
dinamizar o trabalho de sala 
de aula e motivar os alunos; 
d) a constituição de 
conhecimentos e habilidades 
para elaborar e aplicar 
procedimentos de avaliação 
que subsidiem e garantam 
processos progressivos de 
aprendizagem e de 
recuperação contínua dos 
alunos e; 
e) as competências para o 
exercício do trabalho coletivo 
e projetos para atividades de 
aprendizagem colaborativa. 

HH183 – Introdução ao 

Estudo da História 
 
 
 
 
 
 
 
HH185 – História Antiga 

 
 
 
HH188 – História da África 

 
 
 
HH285 – História Medieval 

 
 
 
 
 
 
HH381 – História Moderna 

I 
 
 
 

 
HH386 – História da 

América I 
 
 
 
HH482 – História da 

América II 
 
 

HH183 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. (Coleção magistério 2º grau. Série formação 
do professor). 
LIBÂNEO, José Carlos. A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a teoria histórico-cultural 
da atividade e a contribuição de Vasili Davydov. In: Revista Brasileira de Educação. Nº. 27,set/ 
out/nov/dez, 2004, p. 5-25. 
VEIGA, Ilma Passos A. Didática: uma retrospectiva histórica. In:______.(Coord.). Repensando a didática. 
5. ed. Campinas, SP: 1991, p. 25-40. 
 
HH185 

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 15ª. Edição. Porto Alegre: 
Mediação, 2014.  
 
HH188  

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade. 
Porto Alegre: Mediação, 2005. 
 
HH285 

FONSECA, Selva Guimarães; ZAMBONI, Ernesta (org.). Espaços de formação do professor de 
História. Campinas, SP: Papirus, 2008 
NODA, Marisa. “Avaliação e novas perspectivas de aprendizagem em História” in Revista História & 
Ensino, volume 11. Londrina: UEL, 2005. Disponível em 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/viewFile/11843/10416 
 
HH381 

MONTEIRO, Ana Maria F. C. Professores de história: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2007.  
SILVA, Janssen Felipe da & HOFFMANN, Jussara & ESTEBAN, Maria Teresa. Práticas avaliativas e 
aprendizagens significativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: Mediação, 2012. 
 
HH386 

GASPARELLO, Arlette Medeiros- Construtores de identidades: a pedagogia da nação nos livros 
didáticos da escola secundária brasileira. São Paulo: Iglu, 2004.  
KARNAL, Leandro. Conversas com um jovem professor. São Paulo: Contexto, 2011.  
 
HH482 
ROSEMBERG, J; KOVACIC, V. (Org). Educación, Memoria y Derechos Humanos: Orientaciones 
pedagógicas y recomendaciones para su enseñanza, 1 ed., Buenos Aires: Ministerio de Educación de la 

República Argentina; Organización de los Estados Americanos (OEA), 2010. 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/viewFile/11843/10416
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HH483 – História do Brasil 

II 
 
 
 
 
 
 
HH587 – História 

Contemporânea I 

TORRES GÁMEZ, I. L. Enseñanza de hIstória reciente y memorias sobre el conflicto armando en 
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avaliações do desempenho 
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OBSERVAÇÃO: As disciplinas HH930 a HH949: Tópicos Especiais em Ensino de História são indicadas neste quadro de modo conjunto em razão da especificidade das 

mesmas para as questões didático-pedagógicas. São disciplinas eletivas e, conforme prevê o desenvolvimento curricular, para licenciar-se em história o estudante deverá cursar 
no mínimo duas. Por não ser possível separar quais textos especificamente estarão em cada escolha dos estudantes, optamos por indicar o conjunto da bibliografia. 

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

DISCIPLINA (S) 
(onde o conteúdo é  trabalhado) 

Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado 

Art. 8º A carga total 
dos cursos de 
formação de que 
trata este capítulo 
terá no mínimo 
3.200 (três mil e 
duzentas) horas, 
assim distribuídas: 

400 (quatrocentas) horas de 
prática como componente 
curricular – PCC – a serem 
articuladas aos conhecimentos 
específicos e pedagógicos, e 
distribuídas ao longo do 
percurso formativo do futuro 
professor, em conformidade 
com o item 2, da Indicação 
CEE nº 160/2017, referente a 
esta Deliberação. 
 

 
EL511 – Psicologia e Educação (30 horas) 
HH183 – Introdução ao Estudo da História 
(40 horas) 
HH186 – Laboratório de História (20 horas) 
HH185 – História Antiga (20 horas) 
HH188 – História da África (20 horas) 
HH285 – História Medieval (20 horas) 
HH381 – História Moderna I (20 horas) 
HH384 – História do Brasil I (20 horas) 
HH386 – História da América I (20 horas) 
HH482 – História da América II (20 horas) 
HH483 – História do Brasil II (20 horas) 
HH484 – História Moderna II (20 horas) 
HH584 – História do Brasil III (20 horas) 
HH587 – História Contemporânea I (20 
horas) 
HH682 – História do Brasil IV (20 horas) 
HH685 – História Contemporânea II (20 
horas) 
HH930 a HH949 – Tópicos Especiais em 
Ensino de História (I ao XIX) (60 horas) 
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PROJETO DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR – PCC 

Conforme expresso na concepção do projeto pedagógico do curso de graduação em História da Unicamp, compreendemos o Inciso V, que abarca o domínio dos fundamentos 
da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados pelo professor de História, como indissociável das demais dimensões da formação do 
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licenciando. O princípio que norteia esse entendimento se situa na formação integrada historiadores e professores de História, superando a dicotomia ensino/pesquisa. Dessa 
forma, o profissional deverá ser capaz de refletir sobre as exigências da prática do ensino-aprendizagem criadas pelos conteúdos e métodos tradicionais do conhecimento 
histórico e suas transformações, bem como de produzir conhecimento na área de História, ou seja, pesquisar, dialogar com a bibliografia, sistematizar resultados e produzir 
textos de caráter científico e didático Nesse sentido, desde o início do curso, a Prática como Componente Curricular está presente no âmbito de cada disciplina, com o objetivo 
de contextualizar e problematizar o conteúdo que deve ser transmitido ao futuro professor. Além disso, os Tópicos de Ensino de História reservam atenção especial à articulação 
dos conceitos, teorias e abordagens do conhecimento específico com sua dimensão prática e conexão com a realidade social, cultural e psíquica dos alunos. 

3 – FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 

CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012 

PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Descrição Sintética do Plano de Estágio 
Indicar somente os textos principais da 

Bibliografia Básica Específica para o 
Estágio 

Art. 11 O estágio 
supervisionado obrigatório, 
previsto no inciso III do art. 8º, 
deverá ter projeto próprio e 
incluir: 
 

I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, 
em sala de aula, compreendendo o 
acompanhamento do efetivo exercício da 
docência nos anos finais do ensino fundamental 
e no ensino médio, bem como vivenciando 
experiências de ensino, na presença e sob 
supervisão do professor responsável pela classe 
na qual o estágio está sendo cumprido e sob 
orientação do professor da Instituição de Ensino 
Superior; 

EL774 - Estágio Supervisionado I  

Ementa: Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em 
formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de 
natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não 
escolares. Conhecer as características das instituições educativas no 
contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes 
formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. 
 
EL874 - Estágio Supervisionado II 

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em 
formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de 
natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-
aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado 
para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando 
compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. 
Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as 
alternativas de intervenção e atuação. 
 
EL690 - Estágio Supervisionado em História 

Ementa: Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no 
campo de trabalho que propiciem ao professor em formação o contato 
com experiências, práticas e conhecimento de natureza profissional. 
 

Bibliografia detalhada no projeto de 
Estágio. 

II – 200 (duzentas) horas dedicadas ao 
acompanhamento das atividades da gestão da 
escola dos anos finais do ensino fundamental e 
do ensino médio, nelas incluídas, entre outras, 
as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, 
conselhos da escola, reuniões de pais e 
mestres, reforço e recuperação escolar, sob 
orientação do professor da Instituição de Ensino 
Superior e supervisão do profissional da 
educação responsável pelo estágio na escola, e, 
em outras áreas específicas, se for o caso, de 
acordo com o Projeto de Curso de formação 
docente da Instituição. 

Não se aplica – Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. 
(Acréscimo) 

PROJETO DE ESTÁGIO 

O Projeto de estágio para os cursos de Licenciaturas está configurado nos estágios oferecidos pela Faculdade de Educação, que são oferecidos para todos os cursos de 
licenciatura e os estágios específicos, oferecidos pelas unidades acadêmicas responsáveis pelos respectivos cursos. No conjunto das atividades desenvolvidas nos três estágios 
no curso de história, procura-se inserir o estagiário nos campos de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, 
especialmente, as atividades desenvolvidas na sala de aula. No item 4 são apresentados os programas na integra, os quais expressam nosso projeto de estágios. 
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O projeto de estágio do curso de História integra-se à formação do licenciado ao relacionar-se amplamente a outros componentes curriculares. O estágio supervisionado 
obrigatório articula-se ao domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias aos conteúdos de História obtido por meio de disciplinas realizadas junto ao 
Departamento de História, responsável último pela Licenciatura em História e pelo Bacharelado em História, e em conjunto com as disciplinas que participam da formação do 
licenciando, oferecidas pela Faculdade de Educação (pertinentes à História da Educação e das ideias pedagógicas; à psicologia do desenvolvimento e aprendizagem; ao 
conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica; ao conhecimento e análise das diretrizes curriculares nacionais e estaduais; à gestão pedagógica; ao 
domínio e aplicação de técnicas de manejo do tempo, espaço e organização da classe; ao conhecimento, elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação; à 
interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar). Uma das expressões dessas articulações se 
encontra na disciplina Estágio Supervisionado em História em que o aluno desenvolve experiências alternativas de ensino e comunicação dos conteúdos históricos que estão 
integradas à sua formação no que diz respeito ao domínio e aplicação de técnicas de manejo do tempo, espaço e organização da classe e mobilização de técnicas de motivação 
e dinamização do espaço de ensino-aprendizagem. 

EL774 - Estágio Supervisionado I  
Ementa: Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na 

escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as 
diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. 
Objetivos:  
Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas 
mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser 
desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. 
Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, 
colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora. 
Metodologia:  
A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos 
profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste 
processo: 
- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios.  
- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser 
desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos 
profissionais da escola. 
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp.  
- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.  
Avaliação: 
Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu 
desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deverá ser elaborado e 
entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE. 
Bibliografia  

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf 
ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006. 
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COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995.  
ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos  professores.  São Paulo: EDUSC. 1999. 
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FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009. 
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LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008. 
LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008. 
OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: 
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EL874 - Estágio Supervisionado II 
Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as 

diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando 
compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação. 
Objetivos:  
Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e compartilhada com 
profissionais já formados – supervisores de estágio - com os professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do 
futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.    
 
 
Metodologia:  
A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos 
profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste 
processo: 
- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios.  
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- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser 
desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos 
profissionais da escola. 
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp.  
- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.  
Avaliação: 
Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu 
desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será 
entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE. 
Bibliografia  
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EL690 - Estágio Supervisionado em História 
Ementa: Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no campo de trabalho que propiciem ao professor em formação o contato com experiências, práticas e 

conhecimento de natureza profissional. 
Programa e objetivos: A disciplina focalizará a atuação dos historiadores em diversos ambientes não escolares nos quais se realizam ou podem ser realizadas atividades 
relacionadas à educação: museus, arquivos, bibliotecas, serviços de preservação do patrimônio histórico, editoras voltadas para a produção de material didático e de apoio 
pedagógico, etc. A disciplina é eminentemente prática e será composta por encontros presenciais (30 horas), realização de atividades de estágio (90 horas) e oficinas de 
produção de materiais didáticos, paradidáticos ou de apoio pedagógico (90 horas). Pretende-se, assim, explorar as modalidades da difusão do conhecimento histórico em 
diversas situações profissionais, potencializando a formação do historiador-educador. 
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PROJETO DE ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS DE APROFUNDAMENTO (ATPA) 
 

Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPA) 

 
200 

60 horas 

LA001 – LIBRAS e Educação de Surdos  

 

140 horas 

HH85 – História Antiga  

HH188 – História da África  

HH285 – História Medieval  

HH381 – História Moderna I  

HH384 – História do Brasil I  

HH386 – História da América I  

HH482 – História da América II  

HH483 – História do Brasil II  

HH484 – História Moderna II  

HH584 – História do Brasil III 

HH587 – História Contemporânea I  

HH682 – História do Brasil IV  

HH685 – História Contemporânea II  

 
Laboratório das Licenciaturas  

 

As atividades teórico-práticas de aprofundamento, dedicadas especialmente à problemática da inclusão e ao estudo dos direitos humanos, contemplando ainda os debates em torno da diversidade 

étnico racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre outras, estão integradas ao núcleo central de disciplinas do curso de história, como é possível constatar na bibliografia de 

formação específica. Além disso,  as ATPAs são desenvolvidas  na disciplina LA001 (Libras e Educação de Surdos) e nos projetos desenvolvidos no Laboratório das Licenciaturas do Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas (L3). A seguir, são detalhadas a ementa e bibliografia da disciplina LA 001,a bibliografia de ATPA nas disciplinas de formação específica e as propostas 

desenvolvidas no âmbito dos Estudos Dirigidos e do Laboratório das Licenciaturas.  

LA 001– Libras e Educação de Surdos 

Ementa: Conhecimentos teórico-práticos introdutórios de LIBRAS e dos parâmetros que a caracterizam como língua; constituição do sujeito surdo pela LIBRAS; história da educação e as 

organizações dos movimentos políticos dos surdos; comunidades surdas e suas produções culturais; abordagens educacionais no ensino da pessoa surda; projetos de educação bilíngue; leis de 
acessibilidade e de garantia àeducação. 
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Laboratório das Licenciaturas – L3 

O projeto do laboratório foi desenvolvido como desdobramento do projeto institucional Prodocência na Unicamp, financiado pela CAPES (2013-2017). Originário da interlocução os cursos de 
graduação em História, Ciências Sociais e Filosofia, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, o projeto Prodocência apoiou-se no princípio do diálogo entre diferentes áreas de 
conhecimento como orientador da construção de projetos pedagógicos relativos à formação de professores na Unicamp. A partir disso, esta proposta integrou iniciativas abrangentes de 
consolidação das licenciaturas e de aproximação entre departamentos e docentes associados à formação docente na instituição, além de buscar a ampliação de campos e projetos de ensino e 
estágio, por meio da criação de um Curso Livre de Filosofia, Ciências Sociais e História e de ações em escolas da rede pública de ensino. Seu principal objetivo foi ampliar e aprimorar a 
experiência do ensino dos alunos dos cursos de formação de professores das três licenciaturas desenvolvidas no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas/IFCH. 

Os temas e problemáticas relacionados à inclusão e direitos humanos, bem como as relações étnico-racias e de gênero, e a diversidade em seus múltiplos aspectos (gênero, raça, sexo, faixa 
etária), são abordados nos projetos desenvolvidos no âmbito do laboratório.  Os estudantes podem desenvolver atividades no L3 por meio de vínculos com projetos de pesquisa, mas também em 
decorrência e como atividade proposta pelas disciplinas obrigatórias e eletivas.  
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EL511 – Psicologia e Educação 
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Disciplinas eletivas  
EL683 - Escola e Cultura 
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HH 930 a 949- – Tópicos Especiais em Ensino de História I a XIX 
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NASCIMENTO, Jairo Carvalho de. Cinema e ensino de História: realidade escolar, propostas e práticas na sala de aula. Fênix – 
Revista de História e Estudos Culturais. Vol. 5 Ano V Nº 2. Belo Horizonte: Núcleo de Estudos em História Social da Arte e da Cultura, 
2008.  
NIKITIUK, Sonia L. Repensando o Ensino de História. São Paulo: Cortez, 2012. NODA, Marisa. “Avaliação e novas perspectivas de 
aprendizagem em História” in Revista História & Ensino, volume 11. Londrina: UEL, 2005. Disponível em 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/histensino/article/viewFile/11843/10416 OLIVEIRA, Sandra Regina Ferreira de. Educação 
historica e a sala de aula: o processo de aprendizagem em alunos das series iniciais do ensino fundamental. 2006. 272 p. Tese 
(doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, Campinas, [SP. Disponível em: . Acesso em: 15 mar. 
2015  
PENNA, Fernando de Araujo. Ensino de história: operação historiográfica escolar. Rio de Janeiro, 2013. Tese (Doutorado em 
Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013.  
PINSKY, Jaime (org.) O Ensino de História e a criação do fato. São Paulo, Contexto, 2009.  
PLÁ, Sebastián. Aprender a pensar históricamente: la escritura de la historia en el bachillerato. Mexico, D.F.: Colegio Madrid: Plaza y 
Valdes, 2005.  
PLUCKROSE, Henry. Enseñanza y aprendizaje de la historia. 2. ed. Madrid: Morata, 1996  
RAMA, Angela; VERGUEIRO, Waldomiro (orgs.) Como usar as histórias em quadrinhos na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2004. 
 

Disciplinas que compõem o quadro A2 
 
HH183 – Introdução ao Estudo da História  
Ementa: Reflexão sobre o campo e o objeto de estudo da história e da historiografia. Introdução aos estudos didáticos-pedagógicos.  
Bibliografia:  

ANHORN, Carmen Teresa Gabriel. Teoria da História, Didática da História e narrativa: diálogos com Paul Ricoeur. Rev. Bras. Hist. 
[online]. 2012, vol.32, n.64, pp. 187-210. 
Aristóteles. Poética. Tradução, prefácio, introdução: Eudoro da Silva. Porto Alegre: Globo, 1966.  
AUJAC, Germaine. Strabon et la science de son temps, Paris, Société d'Édition les Belles Lettres, 1966.  
BALLABRIGA, Alain. Les fictions d'Homére - L'invention mythologique et cosmographique dans l'Odissée, Paris, Presses 
Universitaires de France, 1998.  
BENJAMIM, Walter. “O narrador – considerações sobre a obra de Nikolai Leskov”, In Magia e técnica, arte e política. Trad. Sérgio 
Paulo Rouanet, São Paulo: Brasiliense, 1985.  
BLOCH, Marc. Apologia da História, ou, O ofício do historiador. Tradução André Telles. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Ed., 2001.  
BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hervé As Escolas Históricas, Mem Martins, Publicações Europa-América, 1990.  
DHOQUOIS, Guy. Histoire de la pensée historique. Paris: Armand Colin, 1991.  
DOSSE, François. A história, Tradução: Maria Helena Ortiz Assumpção, Bauru: EDUSC, 2003.  
DOSSE, François. A história. Bauru, EDUSC, 2003.  
Editora da UFRJ, 2003.  
FEBVRE, Lucien O problema da descrença no século XVI – a religião de Rabelais.Tradução: Rui Nunes. Lisboa: Editorial Início, 1970.  
FEBVRE, Lucien. Combates pela história. Tradução: Leonor Marinho Simões e Gisela Moniz. Lisboa, Editorial Presença, 1989.  
HARTOG, François (org.). A história de Homero a Santo Agostinho. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.  
HARTOG, François O século XIX e a história – o caso Fustel de Coulanges. Tradução: Roberto Cortes de Lacerda. Rio de Janeiro: 
HARTOG, François. A história de Homero a Santo Agostinho. Tradução: Jacyntho Lins Brandão. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.  
HARTOG, François. O século XIX e a história – o caso Fustel de Coulanges, Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2003.  
Heródoto, Histórias. Tradução: Mário da Gama Cury. Brasília: Editora da UnB, 1985.  
Hesíodo, Os trabalhos e os dias. Tradução, introdução e comentários de Mary de Camargo Neves Lafer. São Paulo: Iluminuras, 2006.  
HOBSBAWN, Eric. Sobre história. São Paulo, Cia. das Letras, 1998.  
JACOB, Christian. La Description de la terre habitée de Denys d'Alexandrie ou la leçon de géographie. Préface de Marcel Detienne, 
Paris, Albin Michel, 1990.  
JANVIER, Yves. La Géographie d'Orose, Paris, Société d'Édition "les Belles Lettres", 1982.  
KANT, Immanuel. Crítica da razão pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradique Morujão. Lisboa, Ed. Fundação 
Calouste-Gulbenkian, 1989.  
KANT, Immanuel. Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. Org. Ricardo Ribeiro Terra. Trad. Rodrigo  
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KANT, Immanuel. Início conjectural da História Humana. Tradução: Joel T. Klein, Ethic@, v. 8, n. 1, Florianópolis: Universidade 
Federal de Santa Catarina, Jun 2009.  
KOSELLECK, Reinhart. Futuro pasado – para uma semântica de lós tiempos históricos. Tradução: Norberto Smilg. Buenos Aires: 
Ediciones Paidós Ibérica, 1993.  
LE GOFF, Jacques, “História”. In: Enciclopédia Einaudi – Memória – História. v. 1. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da  
LE GOFF, Jacques, “História”. In: Enciclopédia Einaudi – Memória – História. v. 1. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da  
LE GOFF, Jacques, “História”. In: Enciclopédia Einaudi – Memória – História. v. 1. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1984.  
LE GOFF, Jacques. “Memória”. In: Enciclopédia Einaudi – Memória – História. v. 1. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da  
LIBÂNEO, José Carlos. A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a teoria histórico-cultural da atividade e a contribuição 
de Vasili Davydov. In: Revista Brasileira de Educação. Nº. 27,set/ out/nov/dez, 2004, p. 5-25. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. (Coleção magistério 2º grau. Série formação do professor). 
MICHELET, Jules. Introduction à L'Histoire Universelle. Paris, Armand Colin, 1962.  
MOMIGLIANO, Arnaldo. As origens clássicas da historiografia moderna. Bauru, EDUSC, 2004.  
Naves e Ricardo R. Terra. São Paulo, Martins Fontes, 2003.  
NORA, Pierra. "Michelet" In La Nouvelle Histoire (dir. por Le Goff, J; Chartier, R.; Revel, J.). Paris, CEPL, 1978.  
NORA, Pierra. “L’Histoire de France de Lavisse”, In Les lieux de mémoire, II. La Nation – L’Héritage, historiographie, paysages.  
NORA, Pierre; “Entre mémoire et histoire. La problematique des lieux”. In: NORA, Pierre (dir.). Les lieux de mémoire, I. La  
Paris: Gallimard, 1968.  
Republique. Paris, Gallimard, 1984.  
RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Tradução: Alain François. Campinas: Editora da Unicamp, 2007.  
RICOEUR, Paul. A verdade, a história, o esquecimento. Tradução: Alain François. Campinas: Editora da Unicamp, 2007.  
RICOEUR, Paul. A verdade, a história, o esquecimento. Tradução: Alain François. Campinas: Editora da Unicamp, 2007.  
RICOEUR, Paul. História e Verdade, Rio de Janeiro: Companhia Editora Forense, 1968.  
RICOEUR, Paul. História e Verdade, Rio de Janeiro: Companhia Editora Forense, 1968.  
RICOEUR, Paul. História e Verdade, Rio de Janeiro: Companhia Editora Forense, 1968.  
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. Coleção Os Pensadores. 
São Paulo: Nova Cultural, 1989.   
RÜSEN, Jörn. Aprendizagem histórica: fundamentos e paradigmas. Tradução: Peter H. Rautmann, Caio da C. Pereira, Daniel 
Martineschen, Sibele Paulino. Curitiba: W. A. Editores, 2012. 
RÜSEN, Jörn. Didática da história: passado, presente e perspectivas a partir do caso alemão. In: Práxis Educativa. Ponta Grossa, PR. 
Vol. 1, nº. 2, jul/dez, 2006, p. 07-16. 
RÜSEN, Jörn. História viva: teoria da história: formas e funções do conhecimento histórico. Trad. Estevão de Rezende Martins. 
Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 2007. 
RÜSEN, Jörn. Razão histórica: teoria da história: fundamentos da ciência histórica. Trad.Estevão de Rezende Martins. Brasília: 
Editora da Universidade de Brasília, 2001. 
SANTOS, Afonso Carlos Marques dos. “Nação e história: Jules Michelet e o paradigma nacional na historiografia do século XIX”. São 
Paulo, Revista de História, n.144, jul. 2001.  
SCHMIDT, Maria Auxiliadora Moreira dos S. Contribuições ao estudo da construção da didática da história como disciplina escolar no 
Brasil: 1935-1952. In: Anais do VI Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação. Uberlândia: UFU, 2006, p. 4100-4109, 
Disponível em: <http://www2.faced.ufu.br/colubhe06/anais/arquivos/368MariaAuxiliadora.pdf >. Acesso em: 23 nov. 2015. 
SILVA, Glaydson José da. (seleção de textos, tradução e organização). A ‘Escola Metódica’. Textos Didáticos n. 61, IFCH/UNICAMP, 
julho de 2006.   
Tucídides. História das guerras do Peloponeso. Tradução: Mário da Gama Cury. Brasília: Editora da UnB, 1987.  
VEIGA, Ilma Passos A. Didática: uma retrospectiva histórica. In:______.(Coord.). Repensando a didática. 5. ed. Campinas, SP: 1991, 
p. 25-40. 
VERNANT, Jean-Pierre. O Universo, os deuses, os homens. Trad. Rosa Freire d'Aguiar. SP: Companhia das Letras, 2000.  
VEYNE, Paul. Como se escreve a história. Tradução: António José da Silva Moreira. Lisboa: Edições, 70, 1983.  
ZUMTHOR, Paul. Tradição e esquecimento. Trad. Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich, Hucitec, 1997. Cf. L’oubli et et la tradition, In 
Politiques de l'oubli, le genre humain, 1988.  
 
HH186 – Laboratório de História  
Ementa: Leitura, interpretação e análise de textos historiográficos e de diferentes tipos de fontes. Confecção de textos acadêmicos 

(sínteses, resenhas, artigos científicos) e didáticos. Desenvolvimento de habilidades discursivas (de exposição e discussão) ligadas à 
interpretação e ao ensino de história. Introdução às tecnologias de comunicação e informação.  
Bibliografia:  

ANHORN, Carmen Teresa Gabriel. Teoria da História, Didática da História e narrativa: diálogos com Paul Ricoeur. Rev. Bras. Hist. 
[online]. 2012, vol.32, n.64, pp. 187-210. 
BARTHES, Roland , 1987, ESCRITA. In: BARTHES, Roland; MARTY, Eric. Enciclopédia Einaudi. Portugal: Imprensa Nacional, Casa 
da Moeda, v. 11. p. 146-171. 
BARTHES, Roland , 1987, ORAL/ESCRITO, In:; MARTY, Eric. Enciclopédia Einaudi. Portugal: Imprensa Nacional, Casa da Moeda, v. 

11. p. 32-57. 
Benjamim, Walter "Pequena história da fotografia IN Obras escolhidas, vol 1: magia e técnica , ate e política, São Paulo, Brasiliense, 
1985  
BITTENCOURT, Circe O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002. 

Bloch, Marc Apologia da história ou o ofício de historiador, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2001.  
Borges, Renata Silva. "A correspondência nos arquivos pessoais de cientistas: políticas de preservação". Anais do 15º Congresso 
Brasileiro de Arquivologia, 2008  
Bouza Fernando. Comunicação, conhecimento e memória na Espanha dos séculos XVII, Lisboa, cultura (14) CHAM/Centro de 
História da Cultura, 2002.  
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Bouza, Fernando, Corre Manuscrito: uma história cultural del Siglo de Oro, Madri, Marcial Pons, 2001  
Brasileira de História, vol 23, número 45, 2003  
Burke, Peter (org.)  
CARVAJAL, F. P. & Ramos, J. G. (eds), 2001, Ensinar ou aprender a ler e a escrever?, Trad. Claudia Schiling, Porto Alegre: Artmed. 
CERRI, Luis Fernando. Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma discussão contemporânea. Rio de 
Janeiro, RJ: Editora da FGV, 2011. 
Farge, Arlete. O Sabor do Arquivo, trad. São Paulo, EDUSP, 2009 
FISCHER, Luiz Augusto,  2011, Filosofia Minima. Ler, Escrever, Ensinar, Aprender, São Paulo: Arquipelago Editorial.  
FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da História ensinada. Campinas: Papirus, 2009. 
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de História. Campinas: Papirus, 2003. 

Forty, Adrian. Objetos do desejo. Design e sociedade desde 1750, São Paulo, Cosac Naify, 2007  
Ginzburg, Carlo, Relações de Força: história, retórica, prova, São Paulo, Companhia das Letras, 2002  
GNERRE, Maurizio, 1998,  Linguagem, Escrita e Poder, São Paulo: Martins Fontes. 
GOULART, Cecília, 2006, “Letramento e modos de ser letrado: discutindo a base teórico-metodológica de um estudo”, Revista 
Brasileira de Educação, Dez., vol. 11 (33): 450-460. 
KARNAL, Leandro (org.) História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2005. 
Le Goff, Jacques, e Nora Pierre (orgs) História: novos problemas, novas abordagens, trad. 2aed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 
1979, 3 vols.  
Meneses, Ulpiano, T Bezerra de "Fontes visuais, cultura visual, história visual. balanço provisório, propostas cautelares" Revista  
Meneses, Ulpiano, T. Bezerra de "A fotografia como documento: Robert Capa e o miliciano abatido na Espanha: sugestões para um 
estudo histórico" Revista Tempo. revista do departamento de História da UFF, número 14, jan-jun, 2003  
MOREIRA, J. António [et al.] org. - Educação e tecnologias: reflexão, inovação e práticas. Lisboa: Edição dos Autores, 2011. 
PERRENOUD, P., 2000, 10 Novas Competências para Ensinar, Trad. Patrícia Chittoni Ramos, Porto Alegre: Artmed, 2000. 

Rede, Marcelo. "História a partir das coisas: tendências recentes nos estudos de cultura material" Anais do  
 
HH185 – História Antiga  
Ementa: Revisão crítica da historiografia relativa à antiguidade, através da análise de textos e documentos do e sobre o período. 

Estudos sobre o Ensino da História, temas educacionais e práticas didáticas relacionadas ao conteúdo da disciplina. Revisão de 
conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio.  
Bibliografia: 

BAKOS, Margaret. Egiptomania o Egito no Brasil. São Paulo: Brasil Editorial, 2004.  
BERNAL, Martin. Black Athena – The Afroasiatic Roots of Classical Civilization. Volume I – The Fabrication of Ancient Greece 1785-
1985. Free Association Books, London, 1987. 
CHEVITARESE, André Leonardo; FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Jesus Histórico uma brevíssima introdução. Rio de Janeiro: Editora 
Kline,  
CROSSAN, John Dominic. O Jesus histórico: a vida de um camponês judeu do Mediterrâneo. Rio de Janeiro, Imago, 1994. 
FEITOSA, Lourdes M. G. C.; SILVA, Glaydson José da. "O Mundo Antigo sob lentes contemporâneas". In: FUNARI, Pedro Paulo 
Abreu;  
FINKELSTEIN, I; SILBERMAN, N.A. A Bíblia não tinha razão. Girafa, 2003. 
FINLEY, M.I. A economia antiga. Porto, Afrontamento, 1980.  
FINLEY, M.I. A política no mundo antigo. Rio de Janeiro, Zahar, 1986.  
FINLEY, M.I. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro, Graal, 1990.  
FINLEY, M.I. História Antiga, Testemunho e modelos. São Paulo, Martins Fontes, 1991.  
FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Organização e tradução de Roberto Machado. Rio de Janeiro: Edições Graal, 22ª Edição, 
1979. 
FUNARI, P. P. A. A Vida Cotidiana na Roma Antiga. São Paulo: Annablume, 2003. 
FUNARI, P.P.A. (org.) 2002 Repensando a Antigüidade. Campinas, IFCH, 2002 (Textos didáticos n.47).  
FUNARI, P.P.A. Lourdes Conde Feitosa, Glaydson José da Silva (orgs.), Amor, desejo e poder na Antigüidade. Relações de gênero e 
representações do feminino. Campinas, Editora da UNICAMP/FAPESP/FAEP. 
FUNARI, P.P.A.; SILVA. Glaydson José da.; MARTINS, Adilton. (Orgs.). História antiga: contribuições brasileiras. São Paulo: 
Annablume: FAPESP, 2008. 
FUNARI, P.PA. (2002) – Antigüidade Clássica: a História e a cultura a partir dos documentos. Campinas: Editora da Unicamp.  
FUNARI, Pedro Paulo Abreu & GARRAFONI, Renata Senna. História Antiga na Sala de Aula. Coleção Textos Didáticos volume 51. 
Campinas: IFCH, 2004 
FUNARI, Raquel dos Santos. Imagens do Egito Antigo um estudo de representações históricas. São Paulo: Annablume; Unicamp, 
2006. 
GARRAFONI, R. 2002 Bandidos e salteadores na Roma Antiga. São Paulo, Annablume/FAPESP.  
HINGLEY, R. 2000 Roman Officers and English Gentlemen. The imperial origins of Roman archaeology. Londres, Routledge.  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 15ª. Edição. Porto Alegre: Mediação, 2014.  
JENKINS, Keith. A História Repensada. 2a edição. Editora Contexto, São Paulo, 2004. 
JONES, S. 1997 The Archaeology of Ethnicity. Londres, Routledge.  
KARNAL, Leandro (org.) História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2005. 
MESKELL, L. (ed.) 1998 Archaeology under fire. Nationalims, politics and heritage in the Eastern Mediterranean and Middle East. 
Londres, Routledge. 
NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza. "O judaísmo antigo e o cristianismo primitivo em nova perspectiva". In: NOGUEIRA, Paulo 
Augusto de Souza; FUNARI, Pedro Paulo Abreu; COLLINS, John Joseph (org). Identidades Fluídas no Judaísmo Antigo e no 
Cristianismo Primitivo. São Paulo: Annablume/FAPESP, 2010. Pp. 15-27.  
PINSKY, J. (1991) – 100 Textos de História Antiga. São Paulo: Contexto. Original de 1972.  

http://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&text=Luiz+Augusto+Fischer&search-alias=books&field-author=Luiz+Augusto+Fischer&sort=relevancerank
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POMEROY, Sarah B. (1975/95) Goddesses, Whores, Wives and Slaves. Nova Iorque: Schoken Books.  
SAID, Edward. Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. Companhia das Letras, São Paulo, 1990.  
SILVA, Maria Aparecida de Oliveira. (org). Política e identidade no Mundo Antigo. São Paulo: Fapesp/Annablume, 2009. 
SILVA, Semíramis Corsi. “Aspectos do Ensino de História Antiga no Brasil: Algumas observações” In: Alétheia; Revista de estudos 
sobre Antiguidade e Medievo, Volume 1, Janeiro a Julho de 2010, ISSN: 1983-2087, p. 145-155. 
SILVA. Glaydson José da. História Antiga e usos do Passado: Um estudo de apropriações da Antiguidade sob o regime de Vichy 
(1940-1944). São Paulo: Annablume/Fapesp, 2007.  
TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus, 2004. 
VEYNE, Paul – A Sociedade Romana. Lisboa: Edições 70, 1990.  
WALLACE-HADRILL, A. (ed.) Patronage in Ancient Society. Londres, Routledge, 1989.  
WILLIAMS, Craig A. Roman Homosexuality: Ideologies of Masculinity in Classical Antiquity. Nova Iorque: Oxford University Press, 
1999. 
 
HH188 – História da África  
Ementa: Estudo da história da África nas épocas moderna e contemporânea, por meio da análise de documentos e da revisão crítica 

da historiografia. Estudos sobre o Ensino da História, temas educacionais e práticas didáticas relacionadas ao conteúdo da disciplina. 
Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio.  
Bibliografia:  

ACHEBE, Chinue. O mundo se despedaça. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
AGUALUSA, José Eduardo. Nação crioula. Rio de Janeiro, Gryphus, 2001. 
ALEXANDRE, Valentin. Origens do colonialismo português moderno (1822-1891). Lisboa: Sá da Costa Editores, 1977, pp. 5-47. 
APPIAH, Kwame Anthony. Na Casa de meu pai. A África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro, Contraponto, 1997, pp. 19-51. 
BARRY, Boubacar. Senegâmbia: O desafio da história regional. Rio de Janeiro: SEPHIS/ Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2000. 
BIKO, Steve. Eu escrevo o que eu quero. São Paulo: Ática, 1990. 
BIRMINGHAM, David. A África Central até 1870: Zambézia, Zaire e Atlântico Sul. Angola: ENDIPU, 1992. 
CASTRO HENRIQUES, Isabel. Percursos da modernidade em Angola. Dinâmicas comerciais e transformações sociais no século XIX. 
Lisboa: IICT/Instituto de Cooperação portuguesa, 1997, pp. 29-104. 
CHIZIANE, Paulina. Niketche. Uma história de poligamia. São Paulo: Companhia das letras, 2004. 
COETZEE, J.M. Desonra. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
Conflito e conexão.  Anos 90, Porto Alegre, v. 15, n. 27 (2008), pp. 21-73. 
CONRAD, Joseph. Coração das Trevas. Porto Alegre/RS: L&PM, 1998. 
COOPER, Frederick; Holt, Thomas C.; Scott, Rebecca J. Além da escravidão. Investigações sobre raça, trabalho e cidadania em 
sociedades pós-emancipação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005, pp. 203-270.  
COSTA E SILVA, Alberto da. A enxada e a lança. A África antes dos portugueses. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; São Paulo: EDUSP, 
1992, pp. 7-43. 
COSTA E SILVA. Imagens da África. Da antiguidade ao século XIX. São Paulo, Penguin/Companhia das Letras, 2012. 
COUTO, Mia. O outro pé da sereia. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
CURTIN, P. D. “Tendências recentes das pesquisas históricas africanas e contribuição à história geral”. In: História Geral da  África. 
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Disciplinas que compõem o quadro B 
 
LA112 – Inglês I (DISCIPLINA CEL) 
Ementa: Introdução às habilidades de compreensão e produção de textos orais, escritos e multimodais em inglês, voltando-se a 

ações do cotidiano, vinculadas principalmente aos propósitos comunicativos de descrição, apresentação pessoal, expressão de 
opinião e relato de hábitos e experiências rotineiras no presente, visando a aprimorar a formação acadêmica/profissional do aluno e a 
promover reflexão sobre o funcionamento da língua inglesa, sensibilizando para aspectos culturais pertinentes. 
Bibliografia 

Os recursos e material didático são elaborados e produzidos pelo Centro de Estudos de Língua da UNICAMP. 
 
LA212 – Inglês II (DISCIPLINA CEL) 
Ementa: Desenvolvimento de habilidades de compreensão e produção de textos orais, escritos e multimodais em inglês, voltando-se 

a práticas do cotidiano, vinculadas principalmente aos propósitos comunicativos de descrição de lugares e objetos, relatos de 
experiência no passado e de ações em progresso no presente, comparação, previsão e planejamento de atos futuros, instrução e 
relato de hábitos e experiências ligadas ao campo do entretenimento e da literatura, visando a aprimorar a formação 
acadêmica/profissional do aluno e a promover reflexão sobre o funcionamento da língua inglesa, sensibilizando para aspectos 
culturais pertinentes. 
Bibliografia 

Os recursos e material didático são elaborados e produzidos pelo Centro de Estudos de Língua da UNICAMP. 
 
LA113 – Francês I (DISCIPLINA CEL) 
Ementa: Introdução ao francês como língua estrangeira (nível A1 do Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas) a partir de 

uma perspectiva multiculturalista considerando-se a oralidade e a escrita, tanto na recepção quanto na produção. Sensibilização à 
consciência linguístico-discursiva, enfocando-se elementos de interculturalidade e práticas de língua francesa em contextos variados, 
com ênfase no contexto acadêmico. Iniciação aos recursos expressivos da língua necessários aos tipos de interação previstos, 
através da utilização de textos orais e escritos em gêneros com predominância informativa relacionados à temática central: vida de 
estudante (falar de si em interação) através de estruturas básicas de língua para se expressar dentro do contexto universitário. 
Bibliografia 

Os recursos e material didático são elaborados e produzidos pelo Centro de Estudos de Língua da UNICAMP.  
 
LA213 – Francês II (DISCIPLINA CEL) 
Ementa: Introdução ao francês como língua estrangeira (nível A1/A2 do Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas) a partir 

de uma perspectiva multiculturalista considerando-se a oralidade e a escrita, tanto na recepção quanto na produção. Sensibilização à 
consciência linguístico-discursiva, enfocando-se elementos de interculturalidade e práticas de língua francesa em contextos variados, 
com ênfase no contexto acadêmico. Iniciação aos recursos expressivos da língua necessários aos tipos de interação previstos, 
através da utilização de textos orais e escritos em gêneros com predominância informativa e introdução à narrativa relacionados à 
temática central: vivenciando em interação as situações do cotidiano de um estudante universitário. 
Bibliografia 

Os recursos e material didático são elaborados e produzidos pelo Centro de Estudos de Língua da UNICAMP. 
 
Tópicos Especiais 

As disciplinas HH7-- Tópicos Especiais em História têm seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História, bem como de interesse manifestado em aprofundamento de temas e questões específios da pesquisa 
histórica recente. A definição das pesquisas, temas e questões que serão abordados a cada semestre resulta de discussões prévias 
entre alunos e professores. 
 
Tópicos Especiais em Teoria da História 

As disciplinas HH910 a HH929 Tópicos Especiais em Teoria da História têm sua ementa definida em função de discussões prévias 
entre alunos e professores em que são definidos interesses de ordem teórica relativos a escolas de pensamento, obras de 
determinados autores, problemas ou conceitos específicos. Assim como os Tópicos Especiais em História, os Tópicos Especiais em 
Teoria da História fazem a interface entre os cursos de graduação e o curso de pós-graduação em História. 
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Disciplinas Eletivas – UNICAMP 

As disciplinas eletivas pretendem viabilizar a integração dos estudantes do Curso de História com outras áreas do conhecimento: 
economia, teoria literária, línguas, ciências sociais, geografia, midialogia, etc. Desse modo, o elenco de disciplinas cursadas por cada 
estudante varia de acordo com seus interesses pessoais e perspectivas profissionais.  
 
Observação: Dentre as disciplinas de sigla HH, pertencentes ao Departamento de História da Universidade Estadual de Campinas, 

há disciplinas de ementa fixa, assim como disciplinas com códigos HH7— e HH910 a HH929, que identificam Tópicos Especiais 
(Tópicos Especiais em História e Tópicos Especiais em Teoria da História), que possuem ementa definida a cada semestre segundo 
consenso entre professores e alunos. Ambos os grupos de disciplinas são oferecidos como créditos eletivos também para outros 
cursos de graduação da Unicamp, com destaque para os cursos de Licenciatura e de Bacharelado em Ciências Sociais  e para os 
cursos de Licenciatura e de Bacharelado em Filosofia, que também integram o Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH). Os 
Tópicos Especiais e Tópicos Especiais em Teoria da História têm a peculiaridade de fazer a integração imediata entre as graduações 
e a pós-graduação, ao incorporar à formação dos graduandos, na forma de disciplinas eletivas, a diversidade das pesquisas 
realizadas pelo corpo docente e integrantes do curso de pós-graduação 


